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A Inteligência Artificial 

depende menos de algoritmos 

e mais de dados de qualidade

• Como a IA pode produzir 

conhecimento confiável? 

• O que acontece quando os 

dados não são encontráveis, 

acessíveis ou 

reutilizáveis? 

• Estamos preparando nossos 

dados para serem utilizados 

por humanos e máquinas? 



A Gestão de dados de pesquisa é o 

elo entre Ciência Aberta 

Qualificada e Inteligência 

Artificial



A transformação da pesquisa





O novo 

contexto da 

ciência 

• Crescimento 
exponencial de 

dados científicos 

• Necessidade de 
colaboração 

global 

• Automação da 
descoberta 

científica 



O problema dos dados de 

pesquisa 

• Nem todo dado é reutilizável

• Dados dispersos 
• Falta de documentação 
• Metadados insuficientes 
• Formatos proprietários 
• Ausência de proveniência 

• Resultado: Muitos dados são produzidos, mas 
poucos podem ser efetivamente reutilizados.

Dados 

invisíveis

Ou Dark Data



O surgimento dos 

• Em 2014, no  Jointly
designing a data 
FAIRPORT Conference, um 
grupo de especialistas de 
diversas áreas do 
conhecimentoque
atuavam no contexto da 
E-Science e estavam 
interessados no reuso de 
dados estabelecem os 
princípios FAIR no 
contexto da e-Science.



Criados para nortear

boas práticas no 

âmbito da Gestão de 

Dados científicos, os

princípios FAIR foram

difundidos

globalmente como

forma de tornar DADOS 

de pesquisa, dados 

que podiam ser 

reusados por homens e 

por máquinas sem

restrições



TORNAR OS 

DADOS

FAIR



FAIR não significa:

• Aberto 

• Gratuito 

• Sem restrições 



ACIONALIDADE POR MÁQUINA

• Os seres humanos não são os únicos interlocutores críticos no ecossistema de dados, o 

FAIR é principalmente para máquinas;

• Escopo, escala e velocidade requisitada pelo nível de complexidade da ciência 

contemporânea;

• Os computadores devem ser capazes de acessar os dados de forma autônoma;

• Devem encontrar e usar dados e apoiar o reuso por humanos;

• Os “stakeholders computacionais” são exploradores que agem em nosso nome: 

agentes, programas de aplicação etc.

ACESSO SOB CONDIÇÕES BEM DEFINIDAS
• FAIR não é igual a aberto;

• Há razões legítimas para blindar os dados e serviços gerados com fundos públicos 

que requerem medidas adicionais de autorização e autenticação tanto para 

humanos quanto para máquinas;

• FAIR não endereça questões e morais sobre a abertura dos dados: critério do 

custodiante.

FAIR
é sobre...

METADADOS
• A acionalidade por máquina coloca em destaque a importância dos metadados 

que estão presentes nos 15 princípios.

• O objeto digital deve fornecer informações cada vez mais detalhada para um 

explorador computacional;

• O que é o objeto, contexto, estrutura e intenção, utilidade no contexto, licença,  

consentimento, nível de sensibilidade;Dados
Bem descritos 

Bem documentados 

Legível por 

humanos e 

máquinas



Da publicação do dado à 

FAIRificação: o que é 

FAIRificação? 

• Definição: Processo de transformar dados em 
recursos preparados para descoberta, integração 

e reutilização.

• Metadados ricos 

• Identificadores persistentes 

• Vocabulários controlados 

• Ontologias 

• Proveniência 

• Licenciamento 



A FAIRificação na prática 

• Componentes da 
FAIRificação

Dados Brutos

↓

Curadoria

↓

Metadados

↓

PIDs

↓

Vocabulários

↓

Repositórios

↓

Dados FAIR
Prof. Bonino et al



A FAIRificação na 

prática 

• PGDs

• Repositórios

• CRIS 

• Padrões de metadados



Da FAIRificação à Machine 

Actionability

• Os princípios FAIR foram concebidos para: "Machines and
humans"

• Conceitos:
• Machine-readable -/ legível por máquina = a máquina consegue 
ler

• Machine-actionable / acionável por máquina = a máquina consegue 
interpretar e executar ações automaticamente

Para dados serem acionáveis por máquina, eles precisam 
ser descritos por metadados ricos e estruturados, 
vocabulários controlados (ontologias), grafos do 
conhecimento (relações semânticas explícitas)  
identificadores persistentes e APIs



Por que a IA 

precisa de 

dados FAIR? 

• A IA é tão boa quanto 
os dados que 

utiliza!!!

• Problemas da IA sem 
FAIR:

• Alucinações 

• Viés 

• Falta de 
rastreabilidade 

• Baixa 
reprodutibilidade 



FAIR é um pré-

requisito para 

IA científica 

confiável

• Benefícios da IA 
com FAIR:

• Dados 
confiáveis 

• Proveniência 
explícita 

• Contexto 
preservado 

• Reuso 
automatizado 



FAIR Digital 

Objects e 

Ecossistemas 

Inteligentes 

• A convergência

• FAIR Digital 
Objects (FDOs) 

• PIDs 

• Metadados 
acionáveis 

• Infraestruturas 
FAIR 



FAIR Digital Objects (FDO) e Internet FAIR 

de Dados e Serviços (IFDS)

• FDO - unidade digital identificada de forma única e persistente, associada a metadados ricos 
e padronizados, capaz de ser descoberta, acessada, interpretada e processada automaticamente 
por sistemas computacionais em ambientes distribuídos.

• IFDS - ecossistema digital global no qual dados, metadados, serviços, softwares e outros 
objetos digitais são organizados segundo os princípios FAIR e podem ser descobertos, 
acessados, combinados e reutilizados automaticamente por humanos e máquinas.

Dados FAIR Objetos FAIR
Knowledge 

Graphs
IA Científica

Descoberta 

Automatizada



O papel da 

Ciência da 

Informação: 

contribuições da 

área

• Muito além da 

tecnologia...

• Organização do 

Conhecimento 

• Metadados 

• Curadoria Digital 

• Proveniência 

• Governança de Dados 

• Preservação Digital 

• Interoperabilidade 

semântica 

• Não existe IA científica 

confiável sem uma boa 

Gestão de Dados e 

Metadados



O que 

precisamos 

fazer agora? 

• Agenda para instituições e 

pesquisadores

• Planejamento da gestão de 

dados 

• Capacitação em gestão de 

dados FAIR

• Criação de 

Infraestruturas FAIR 

• Estabelecimento de 

políticas institucionais 

• Curadoria contínua 

• Integração das bases com 

IA 

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA

https://www.picpedia.org/chalkboard/a/agenda.html
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/


A FAIRificação

não é o destino; 

é a ponte...

....Da gestão de dados para:

• Ciência Aberta 

Qualificada

• Reprodutibilidade 

Científica

• Interoperabilidade 

• Inteligência Artificial 

• Inovação científica 

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY

https://www.flickr.com/photos/soldon/3213719833/
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/


À Guisa de Conclusão

A gestão de dados de pesquisa evoluiu de uma 

prática de organização e preservação para uma 

infraestrutura estratégica capaz de tornar os 

dados acionáveis por máquinas, constituindo a 

base sobre a qual a Inteligência Artificial 

poderá produzir ciência confiável, transparente 

e reutilizável.

Se os dados são o combustível da IA, a 

FAIRificação é o processo que transforma esse 

combustível em energia para novas descobertas 

científicas


